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No décimo sétimo dia do mês de agosto do ano de dois mil e doze, às nove 1 

horas e trinta minutos, foi iniciada a 53ª Reunião Ordinária do Comitê da Bacia 2 

Hidrográfica do Rio Piracicaba-MG – CBH Piracicaba-MG, no Auditório da AMEPI, 3 

em João Monlevade/MG, sob a presidência do Iusifith Chafith Felipe (Adesgra). O 1º 4 

Secretário do CBH Piracicaba-MG, Luiz Cláudio Figueiredo (Vale), iniciou a reunião 5 

cumprimentando a todos e passando a palavra aos demais membros da Diretoria 6 

para as respectivas falas de abertura. Em seguida, foi feita a leitura do nome dos 7 

representantes presentes na reunião, confirmando o quorum deliberativo de vinte 8 

conselheiros votantes, além de um agradecimento pela presença do Sr. Carlos 9 

Magno Toledo Gouvêa e da Sra. Juliana Vilela Pinto, representando o IBio-AGB 10 

Doce. Na sequencia, o Sr. Iusifith Chafith Felipe fez alguns informes de interesse do 11 

CBH Piracicaba-MG, sobretudo com relação às cinco atividades que serão 12 

realizados pelo comitê até o final do ano de 2012, sendo que o primeiro evento será 13 

no mês de setembro e terá como pauta a questão dos incêndios florestais na bacia. 14 

Com relação às articulações que estão sendo realizadas pela diretoria do Comitê, o 15 

Sr. José Ângelo Paganini (Relictos) sinalizou sua preocupação com relação às 16 

competências do IBio-AGB Doce e do Comitê, pela necessidade da integração das 17 

ações, ressaltando ainda que o papel de execução cabe à agência. O Sr. Iusifith 18 

Chafith Felipe destacou que tudo será encaminhado em parceria com o IBio-AGB 19 

Doce, de acordo com as atividades do Plano de Trabalho, conforme previsto. Em 20 

continuidade, referindo-se à pauta desta reunião, Item 01, Luiz Cláudio se desculpou 21 

pela não elaboração da ata da 52ª Reunião Ordinária, assunto que, portanto, fica 22 

incluído na pauta da próxima reunião plenária. Dando sequência à pauta, passou-se 23 

para o Item 2, - “Apresentação da situação atual da implantação da cobrança pelo 24 

uso da água”, realizada pelo Sr. Carlos Magno, Diretor Administrativo Financeiro do 25 

IBio-AGB Doce. O Sr. Carlos Magno indicou a presença da Sra. Juliana Vilela, do 26 

IBIO, que faz parte do apoio operacional e destacou que a agência está à disposição, 27 

enquanto o Comitê não estiver estruturado, para ajudar nas atividades inerente à 28 

secretaria executiva, tais como convocações e confecção de atas. Iniciando a fala 29 

sobre a cobrança, ele destacou que o principal usuário pagador em rio de domínio da 30 

União está efetuando os depósitos em juízo, o que gerou comprometimento na 31 

receita da agência. Em seguida, informou sobre a composição da equipe do IBio, 32 

após a realização de concurso público. Com relação aos trabalhos da agência, fez 33 

um retrospecto das ações já realizadas, desde a assinatura dos Contratos de Gestão 34 

e incluindo: visitas aos CBH de sub-bacias, agências de bacia e órgãos gestores; 35 

apoio às atividades dos comitês; treinamentos; atos convocatórios; contratações; 36 

aluguel da sede; parcerias com instituições; protocolos de intenções, entre outros. 37 

Finalizada a apresentação, foi dada a palavra para a Sra. Débora de Viterbo (IGAM), 38 

que fez uma apresentação sobre a situação atual da cobrança e do cadastro no 39 

estado de Minas Gerais, destacando que o IGAM enfrentou problemas no ano de 40 

2012, no que se refere ao processo de cobrança pelo uso da água. Com relação ao 41 

cadastro, ela destacou que foi feito um projeto no CT-Hidro para a realização do 42 

cadastro na bacia do rio Doce, que prevê também a criação de uma metodologia. 43 

Conforme dito, este projeto foi divido em fases: na primeira, foi feito um 44 

levantamento, tratamento e sistematização dos dados do SIAM, sendo ao final deste 45 

trabalho listados 1.024 empreendimentos, mas que, no entanto, este número não 46 

corresponde ao número de outorgas. Em seguida, na segunda fase, prosseguiu, foi 47 
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feita a hierarquização dos maiores usuários, sendo definidos 65 grandes usuários e 48 

121 unidades da COPASA, o que deveria corresponder a 95% da arrecadação. No 49 

entanto, foram detectados alguns problemas: corte orçamentário do IGAM, 50 

morosidade do CT-Hidro, ausência nos dados solicitados, falhas no contato com o 51 

usuário. Para Mesmo diante dos problemas citados, A Sra. Débora fez um 52 

diagnóstico da situação atual: 322 empreendimentos cadastrados, 74 cadastros em 53 

andamento, 374 usuários cadastráveis, 272 somente uso não consultivo. Logo 54 

depois, ela passou para as explanações referentes à cobrança. Com relação ao 55 

procedimento, disse que o IGAM envia trimestralmente para a agência um CD 56 

contendo todas as informações referentes à cobrança. Em suma, informou que nam 57 

bacia do rio Doce como um todo, desde janeiro de 2012, foram cobrados em rios de 58 

domínio estadual 251 empreendimentos, sendo até o segundo trimestre arrecadados 59 

cerca de R$ 4 milhões. Com relação à estimativa inicial de arrecadação, relatou que 60 

teria sido arrecadado cerca de 35% do previsto para o ano de 2012 no caso do CBH 61 

Piracicaba-MG. A Sra. Débora destacou que estes dados serão encaminhados a 62 

todos os membros para conhecimento.  Com relação aos problemas, ela destacou 63 

que o principal deles é que a cobrança foi iniciada antes da conclusão dos cadastros. 64 

Além disso, citou ainda as dificuldades com os empreendimentos que estão 65 

localizados em mais de uma bacia, o que dificulta a organização dos dados, já que 66 

não é gerado mais de um boleto para o mesmo número de CNARH. Para sanar este 67 

problema, foi necessário um recadastramento dos empreendimentos, dividindo-os 68 

por bacia. Outro problema informado pela Sra. Débora  é que alguns usuários foram 69 

cobrados no primeiro trimestre, mas não foram cobrados no segundo, em função de 70 

erros no cadastro, erro na geração da cobrança pelo DIGICOB e erro no envio do 71 

arquivo para geração dos boletos de cobrança. Outra questão destacada foram os 72 

usuários que estão cadastrados e ainda não foram cobrados e também aqueles cujo 73 

valor cobrado é muito baixo (o boleto mínimo emitido é de R$ 30,00). Depois da 74 

apresentação, foram mostrados ainda os relatórios referentes à cobrança e ao 75 

cadastro, para conhecimentos de todos. Ela informou que este relatório, devidamente 76 

assinado, será encaminhado a cada CBH. Findadas as explanações do IGAM, 77 

passou-se para o Item 3, - “Apresentação SIG – Gestão IBIO – AGB Doce”. Este 78 

ponto seria apresentado pelo Sr. Rossini Abrantes, do IBIO. No entanto, ele justificou 79 

a ausência em função de atividades na agência e se colocou à disposição para fazer 80 

a referida apresentação em outra ocasião, conforme demanda e agenda do CBH 81 

Piracicaba-MG. Dando sequência a pauta, tratou-se do Item 4 – “Apreciação de 82 

proposta de moção encaminhada pelo conselheiro José Ângelo Paganini (Fundação 83 

Relictos)”. Desta forma, foi passada a palavra ao Sr. Paganini que apresentou a 84 

minuta de texto da referida moção, que teve como finalidade reforçar o pedido para a 85 

realização de avaliação ambiental integrada para empreendimentos hidrelétricos na 86 

bacia hidrográfica do Piracicaba.  Foram feitos alguns comentários e sugerida uma 87 

adequação no texto, de forma a destacar a importância da avaliação integrada, 88 

mantida a intenção de não explicitar a responsabilidade pela sua execução. O texto 89 

final da moção foi alterado e ficou da seguinte forma: “Aprovar a seguinte Moção 90 

ratificando o entendimento já assentado acerca da imprescindibilidade da realização 91 

de estudos ambientais capazes de apreciar os efeitos sinérgicos e cumulativos dos 92 

empreendimentos hidroelétricos, solicitando à Secretaria Estadual de Meio Ambiente 93 

e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD a elaboração das Avaliações Ambientais 94 
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Integradas na bacia do Rio Piracicaba - MG, como subsídios para análises, estudos 95 

e decisões deste Comitê”. Encerrados os pontos de pauta e não havendo nada mais 96 

a tratar, às treze horas, eu, Luiz Cláudio Figueiredo, declarei encerrada esta 53ª 97 

Reunião Ordinária do CBH Piracicaba-MG e lavrei a presente ata, que após 98 

aprovada em reunião plenária será assinada por mim, 1º Secretário, e pelo 99 

Presidente do CBH Piracicaba-MG. 100 

Ata aprovada durante a 55ª Reunião Ordinária, de 11/dezembro/2012. 101 

 

Iusifith Chafith Felipe 

Presidente 

 

Luiz Cláudio de Castro Figueiredo 

1º Secretário 


